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AOMIN ISTRAÇAO 

D.G.Oll,23-(RL) 
-I •• 11'7-

,% ak ~.:W. 19 de Maio de 1937: j// 

Illmo.sr.Dr.Dir ctor Geral da 
Secretaria do Con elho Nacional 
Rio d Jan iro 

Passo áa mãos de v.s., afim de ser presente ao 

Egregio Conselho, o inquerito administrativo instaurado para 

apurar falta grave de abandono do. serviço sem causa justifi

cada attribuida ao trabalhador da Via Permanente, Bernardino 

Mathias. 

Tendo ficado exhuberantemente p~vada a sobre

dita falta grave, como bem caracteriza o relatorio da C o m

missão do inquerito, deixa esta Companhia de adduzir outras 

considerações, aguardando que o Col~endo Conselho, 

julgamento, autorize a demissão do imputado. 

no seu 

Valho-me do ensejo para renovar a v.s. m e u s 

protestos de alta estima e distincta consideração. 

Annexo: 1 proc.c/45 fls. 

Recebido na l.a Secção 
• 

j!/ 



LEOPOLDINA 
RAILWAV c.• 
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COMIJIISSÃO DE IN~UERITO ADMINISTRATIVO 

A C C U S A D 0: BERNARDINO MATHIAS , 

TRABALHADOR DA VIA PEID~NENTE . 

AOS VINTE E 0U TRO DI~~ DO IíEZ DE ABRIL DO 

ANNO DE MIL NOVECENTOS E TRINTA E SETE , AU

TÚO A l?ORTARIA E DOJUMENTOS ruE ADIANTE S E 

S GUEM . DO QUE , ARA CONSTAR , EU , MANOEL AU

GUSTO V Z JUNIOR , ECRETARIO DA COMMISSÃO , SER-

VINDO DE ESCRIVÃO, DACTYLOGRAPHEI ESTE TERMO 

EM: TREIS VIAS DE IGUAL 

~~f-k I 



LEOPOLDINA RAILWAY 

Rio de Janeiro, 22 de Abril de 1937. ~ 

egundo correspondencia do 

nhas, o trabalhador ernardino 

Sr . Engenheiro ~hefe das Li- ~ 
athiae, da 6a . turma ordina-~\ 

ria da 2a. Residencia, desde o dia 21 de Abril de 1936 acha-

se ausente do serviço, sem causa justificada, e, apezar dos 

convites que lhe foram feitos para voltar ao trabalho, a este 

não se apresentou até o momento . ~onstituindo esse acto fal

ta grave capitulada no Decreto n . 20 . 465, de 1 de Outubro de 

1931, DET !INO se instaure o neceesario inquerito administra-

tivo ara apurar o abandono do serviço sem causa justificada 

por elle praticado, ouvindo-se o accusado, si não revel , as 

pess~as que do facto tenham conhecimento e as testemunhas: 

José Rodrigues, ferroviario, residente em Rio Bonito, no Esta

do do Rio de Janeiro; e Bonifacio Faulo, João Rosa, edro Ger-

mano, Felix Silva, Luiz Damazio e Agripino Silva, todos ferro-

viarioe e residentes em Capivary, tambem no Estado do Rio de 

Janeiro . OMEIO para constituirem a Jommissão de Inquerito 

dministrativo os senhores: Dr . João ereira Netto, Manoel 

Cordeiro Muniz e ~anoel Augusto Vaz Junior, o primeiro e o 

terceiro funccionarios da Repartiçio Legal e o segundo da Con

tadoria, os quaes servirão , respectivamente, como residente, 

Vice-Presidente e ecretario. Dê-se-lhes sciencia, remetten-

do-se a presente Portaria, lavrada e treis vias de igual teor , 

ao senhor ~residente da ~ommissão, para os fins convenientes , 

acompanhada da folha de antecedentes e do certificado de tempo 

de serviço do imputado, de copia authenticada da carta R. 2/ 

/670/7524, de 20 de Janeiro deste anno, do r. EngQ da 2a . Re -

sidencia ao accueado, e do documento datado de Capivary, de 

29 do esmo mez, firmado por este ultimo. 

' Director Gerente 



G. 570 
THE LEOPOLDINA RAILWAY COMPANY, LIMITED 

L. R. 
P/hr FÔLHA DE ANTECEDENTES 

.. VJª. P.~.:r~@~.nt.~. ~. ::: ....... . 
tllcparli ção) 

ERTIFI O que revcnd o as entamento e partição 

e a ficha individual do Snr ...... J?..~.NM.P.JNQ ... MAWJ.N?.!.:: ........................ : ............................................ :':': ..... . 

_ ........ :::-......................................................................... :::-....... _ .......................... , ............. TR.AB.ALHADOR .... ::-: ............................................. , 
( a legoria) 

dos mesm s consta o s guinte: 

DATA 

_Di~~ Mês Ano 
::H:ISTÓRICO 

...... : ..... ~ ...... ... ~ ....... N~MJliJ,l~ .. oo.t.ª-.... QQD.$. .t.ª· ··ªº·ª····ªª·ª-~-ntam.~!t~º-ª······ · CllJ.~r. ..... ~l..o.gi.o.é.~., <ItJe..r . 

..... ~ ..... ~ ......... ~ ..... ... d~º-ª .. nado.r..a~ .. ~ .............. ~ ............ -: ... ......... ..... ~ ................ :::....... .. . ~ ................. ::: ................ ::-................. -:-:-. 

::::::::::: 1.::::::::::: ·::::::::::: ::·:. :·:::·:: ·:·:: :·: .. : ... : ·. ::.:: -_·_·_·_·_·_·_·_·_·_·_·_·_·_· __ ·_·_·_·_·_·:.·_·_·: .. :·_·.: :·~::·~:: :·: ... ·_·_·_· .. ... · .. ·.· .. ·.·_·_·_·_·_·_·_·:~ .. .... :.·.·.:.·.:::.· :::.·.·_·_:: :::: :.·.·.·.: :::: ::.·_·_·_ ::.:::: .·.·.·.::::. :.·.·.: :::::::.· ·.::: ::::.· 

........................ ! ...................................................................... ............. ........ ................................................................... .. 
-----~- ----

Nada mai s constand sôbre o ante~edcn te d referido emprc-

gado, eu, .Anto.nio .... de Ol.iveira. .. D.e..nach. ... L.lJnJh.~ ...................... :-....................................... ::' ........... , pa sei 

a presente certidão a qual dato c a sino. 

CONFERE : (<~ ) ..... ... . 

VISTO: (a 

da R •pa r ti~·ão . 

- - - --·-> ..... A Direto r ' r nt c. 
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L. R. 

ON ... J: DORI 

THE 

li;' 

LEOPOLDINA 
OERTIFIOADC 

~ 
Secção de Certificados 
de tempo de serviço e 

vencimentos. 

CERTIFICO que, revendo as folha 

. ..... ::~2::-: .annos, .. ~9 .":': .. mezes e .~.8. .~ dias, e, ININTERRUPI 

PER IODOS Tempo Liquido Trabalhado Licenças C/Vencimentos Licenças S/Ven1 

De Até Annos Mezes Dias Horas Mezes Dias Horas Mezes Dias 

20 
l 

16 
l 
l 
l 
l 
l 
l 
l 

2 922 31 1 7 
8 922 15 6 

Sonma : 
6 923 30 6 
7 924 30 ll 
3 926 '""O 9 

l O 926 31 I 3 
4 928 31 I 7 
8 93o 31 1 3 
4 934 30 6 
7 934 31 l 

So hma: 

922 ---
923 ---

924 -l-
924 ---
926 ---
928 -l-
930 - 2-
934 - 3 -
934 ---
936 -1-
- -12-

-5- - 8-
- 10- -12-
--- ---
--- -12-
- 5- ---
-7- 1 ---
- 5- - 21-
- 3- l - 5-
- 5- - 11-
- 2- -16-
- 4- -9-
- 1 - - 20 -
--- ---

--- ---
- 4- ---
--- ---
- 4- ------ ---
--- ---- - ---
--- ---
- 2- ---
--- ------ ---
-5- ------ ---

--- --- --- ------ --- --- ------ --- --- ---
--- --- --- -- ---- --- --- ------ --- --- ---
--- --- --- ---

~ -- - --- --- ---
I --- --- -- - - --
-- --- ---

I 
------ --- --- ------ --- --- ------ - -- --- I ---Mer ' sal s t a -

l 2 936 30 4 936 - 2- -20- --- --- --- --- --- -1 -- -
j I 

J 

I I I 

1-12- 1 -4-i -10-1 -5- 1 1--- I --- 1--- 1-l -
O E~ 

·----~----~----+-----------------------------------------------------
~ ~articão:-Via Permanente . NQ 7524 .- - - -- -- --
ul t ima ca t geria , em Abr il de 1936, Trabal hador na 6a 
19 36 • .b érias : - Gosou 15 dias de féri s em 1933 , refel'E. :~ 
11 dias em 19"' 5 , r eferent es a 19' 4 e 15 di s m 19' 6, 
---------------- -- --------------- ------------------
ahi u expontaneamente . - - --- - --------------- ----- - --- 

Abandonou o serviço em 3 (4/19~6 .- ---- ------ - -----
Est e certi~icado annulla qualquer outr o anterior m-nt 
--------- - ------------ ------ - - -- -------- ------
------------- --------------- -------- ------- ----- - - ~ 

~ -------------------- --- -- ------ -- - - -- - --- --
----------- ----- ------------- - ---- - -- - ------~~ 
---------------------------- ------ ------------------

Nada ma1 con tando obr o tempo de s r v1ço d 
1 t mp d R rv1ço venc1m ntos, pa e1 a pr nte 

empregado ac1ma rcf 
rtidto, por m haV', 

;; 
,../ 'l /~~/.J.. 

/ff1_;v-

c NFERE : .............................. " .......... ---'\; .. ~ ..... , Contador Ger al. 
H. 2.000-õ-936 

Rio de J an iro\, 

(a) ..... .. ...... ~?: 



RAILWAY COMPANY, liMITED ·, 

DE TE::tY.I:FO DE SE~ VIÇO 

de pagamento e assentamentos desta Companhia, dos mesmos consta 
........................ é Ã 
• ~ - ~-- ·· ~ .. • .. ~ .. ~ .-.. ! .. ~. • .. ~ .. ~ . ~ .. ~ ~ - ~ .. • • • • seu empregado, contando, COM INTERRUPÇ O, 

( foi ou é) 

MENTE -9- -7- - 3 - d· f d' . . ã b . , ................ annos, ................ mezes e............... 1as, con orme 1scnm1naç o a a1xo. 

ntos Faltas Injust if icadas FORA DO SERVIÇO DA COMPANHIA Vencimentos 

Mezes Dias H oras De Até Annos Mezes Dias 

'---- 404-lli 
---- 92~ 

1:328:12300 
----- - 'lf440 por hora 
---- 1 12 924 28 . 2 926 -1- -3- - 49 " " 
---- -'lll43 " " 
-c- -5- - '49 " 11 

1-20- -~430 
,, ,, 

- 2- -13- -6- - 500 " 11 

-9- - ojj)58 ,, ,, 

-2- -16- -ojjl68 " 
,, 

-6- -12- - 3- ------- -----
- I ----------- -

168 

O.NIIUA -1-

-ERVAÇOES 

-------Trabalhou nos períodos acima , como horarista e m nsalista, sendo a sua 
ma rdinaria da 2a e id ncia • .J.....icenças ::Teve, sem veucimentos, lO dia· em 

" 

ao anno de 193 , ll dias em 19'{4 , a. razao de 4 8 O por diFl , referentes a 19'/3 
er ntes a 19 35.------------- -------- ------------ ·------------- - ----------
ittido em 20/2/1922.---------------- --- --------- ------
dmittido em l/3/1926.------------------ ----- --------------------------------
----------------~-------------- -- ----------- ---------------- ----------

· tido .--------- ---------------- ---------------- --------- ---- --------- -------- ----- --------- ---------- - --- ------------------ ------ -----------

---------------------------------------------------------------------------------------------- --------------------------- --- ----------------------------

..... :P.A ... S.lL.V:-4 .......................................................... , Chefe ela cção ele Certificael s 
e a 1gno . 

7. 

V l T Ger nte. 



513/1 
Sé de 

LEOPOLOINA RAILWAY 

REMETTENTE 

da 2a. Reaidenai 

Jlaaa.hê 
MINHA REFERENCIA 

PREFIXO I DIA I MEZ I ANNO 

NomeSnr. • rnardino Jlathiae. 

Séde C IVARY. 
SUA REFE~ENCIA 

PREFIXO I DIA I MEZ I ANNO 

6'101'1624 J 1 ,, ? I I '" -

PESSOAL JORNAL ~ m I 2a. RESI NOIA I B RNARDINO ATHIAS I TRABA -
LHA:OOR DA 6a.ORDINARIA I MATRiaJLA 86 "· 

B. 216'10 1'1524 di 1!3/ 6/1936. 

Tez a retomar o u logar na turm dentro de 15 di a n ar de ta t • 

aob pena de ar diapen ado por abandono d! a rviqo. 

P•oo-1he aaauaar o reaebill nto dea a na pa elat e.nnexa (2 Ti ) 

• ~'901 r-m' a oom a poaaiwel ur nai 

1 annexo a/2 fls. ( ê.· deTOlT8r) 

OOpi ao snr • .En • Chef da Linha 

RIO 

ngenheim 

F. 140.000-2-936 



LEOPOLDINA RAILWAY 

. t -· 
I 

R B do nr. n n eiro 2 • R on ia, a. c rt 

R. -/670 /?524 d 2 de J an i ro a 1937, d .. 1 ro t r i.c do iont 

ontauJo a n sm • -

pivury,,, e Janeiro d.a 193?. 

~~o/~aft-~ 

T 'aT.!iMU 



LEOPOLDINA RAILWAY 

* dê-se soiencia aos (j 
ão desta no dia ~v\ 

A. a ortaria de fls . , 

demais membros da Commissão, installa 

26 do corrente mez . 

Rio d Abr i l de 1937 . 

Aos 24 dias do mez de Abril do anno de 1937, certifico e 

dou fé que dei sciencia aos demais membros da 0ommissão doe 

termos da Portaria de fls . 2 e do despacho supra. Do que, 

para constar, eu, Manoel Augusto Vaz Junior, Secretario da 

ommiesão, eervindo de escrivão, dactylographei esta certi

dão em treis vias de ig~ teor, que subscrevo,~~ 

~frk;~· 

c#~~~!;.. . 

~ ~A/_A///Jc;/, 
~&Çfo~ 



LEOPOLDINA RAILWAY 

t ~o:MMISSÃO DE INr,UERITO ADMINISTRATIVO 

em sua sala,~~ Q Ó 
entral da The Leo-~~ 

A0TA DE INSTALLA~ÃO 

os 26 dias do mez de Abril do anno de 1937, 

eituada no primeiro andar do scri torio 

poldina Railway ~ompany, Limited, em Barão de Mauá, á Avenida 

Francisco Bicalho, nesta 0apital Federal, reuniu-se a 0ommie

sio de Inquerito Administrativo nomeada pela Portaria do se-

nhor Director Gerente, datada de 22 do corrente mez, consti-

tuida dos infra-assignados: Dr. João Pereira Netto, Manoel 

Jordeiro Muniz e Manoel Augusto Vaz Junior, respectivamente, 

como esidente, Vice- residente e Secretario, em obediencia 

ás Instrucções do ~onselho Nacional do Trabalho, com o fim de 

instaurar inquerito administrativo para apurar o facto des-

cripto na referida ortaria, consoante a aual, segundo corres-

ondencia do Sr. Engenheiro Jhefe das Linhas, o trabalhador 

Bernardino Mathias, da 6a. turma ordinaria da 2a . Residencia, 

desde o di 21 de Abril de 1936 acha-se ausente do serviço, 

sem causa justificada, e, apezar dos convites que lhe foram 

feitos para voltar ao trabalho, a este não se apreeentou até 

o momento. Tendo pre~entes a folha de antecedentes e o certi-

ficado de tempo de servi ·o do imputado, copia authenticada da 

carta R.2/670/7524, de 20 de Janeiro deste anno, do Sr. Eng. 

da 2a . Residencia a.o accusado, e o documento datado de Capi-

vary, de 29 do mesmo mez, firmado por este ultimo, o senhor 

Presidente declara installada a Commissão e designa o dia 7 

do mez de Maio p.f., és 9 horas e 30 minutos a.m., na sala da 

~ommissão, para ser ouvido o accusa.do, si não revel, por si 

ou assistido por seu advogado ou pelo advogado ou pelo repre-

eentante do syndicato da classe a que pertencer, e serem, tam-

bem, ouvidas as testemunhas arroladas na Portaria de fls. 2, 

ordenando a expedição de todas as intimações necessarfas. Do 

que, para constar, eu, Manoel Augusto Vaz Junior, Secretario 



LEOPOLDINA RAILWAY y 
da ~ommissão, dactylographei esta ~u-~ em treis vias de igual ~ 
teor, que subscrevo e assigno membros da Com- 0 
missão,,~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~ ~ 'J 

I 



LEOPOLDINA RAILWAY 

oe 27 dias do Mez de bril do anno de 1937, certifico 

e dou fé aue expedi intim ~ão ao accusado e notificações ás 

testemunhas para comparecerem perante a ,ommissão no di a 7 

de Haio p . f., ás 9 horas e 30 minutos a .m. , na sua sala, 

afim de prestarem suas declarações e seus depoi entoe . Do 

que, para constar , eu, Manoel Augusto az Junior, Secretario 

da. 'Jommiseão, servindo de escrivão , dactylographei esta cer

subscrevo,~ tidão em trais vias de~al teor , que 

w~rL.. ~. 
r I 

JUNT DA 

os 5 dias do mez de Maio do anno de 1937, junto a estes 

autos a segunda via da intimação diri ida ao accusado e as 

segundas vias das notifioa·Ões dirigidas ás testemunhas, que 

adiante se v em . Do que , para oons tar, eu , 1, a.no el ugus to 

Taz Junior, ~eoretario da ~ ommissão , servindo de escr i vão , 

d ctylo~raphei este termo em trais ~s 

subscrevo,~~ 7~ 
I 

de igual teor , que 



LEOPOLDINA RAILWAY 

co ISSÃO 

INTI AÇÃO 

lo pr nte in tru ento, fio o nhor B 

THIAS inti do, ob ven d rev li , oo p reo r no dia 7 

d z d aio p.f., ~ 9 hor 30 minuto a •• , n 1 

d Co ia ~o d In uerito Admini tr t1vo d The L opoldin 

R ilw Co p y, Li it d, itu d no prim iro 

ptorio C ntr 1 da referida Co p nhi , e 

d 

de 

do aori

u',á v-

nid Fr noi oo Bio lho, ne ta Capital F d r l, · pod ndo com-

p nh r- e d eu advog do ou r a 1 tido elo dvogado ou 

p lo r pres nt nt do ayndio to d ol a que p rteno r, 

p r , per nte a Co 1 ·o, pre t r deol r çõea no inqu -

rito d ini tr tivo inat ur do m virtud d ort ri d 22 

de te z, do enhor Dir otor Gerent , oon o nte qu 1, e-

gundo oor pond noia do r. Eng nheiro Chef d 8 Linh , o 

tr b lh dor Bern rdino thi , d 6 • tur ordi ri d 

R id noi , d 8 o dia 21 d Abril de 1936 aoha- e au ente 

do rvivo, o ua ju tifio d , , pez r doe convite qu 

lhe for feito p olt r o tr b lho, a te não pr -

toando, t mb m, inti do, ob ao in ç~ d 

as i tir, no 

te t unh a Jo 

e mo di e lo o 1, ao depoi ntos d 

Rodrigu , f r r ovi io, re id nt Rio 

Bonito, no t do do Rio d J n iro; 

' 

Ro , Pedro Ger no, F lix Silv , Luiz zio e Agripino i1-

v , todos ferrovi rio r id nte e C iv y, t b no Es-

do do Rio d J n iro. 

Fio ndo, outro 1 , oita o p r todo o t r 

.oonolu -o do inquerito, deb ixo d p na oo inada. 

tro vi d igu 1 teor r m, 

e oto 

no 1 Au 

to V z Junior, oretario d Commi a-o, qu o sub orevo, 

ign do 1 re1id nt da Co i -o ~~ 

té 



LEOPOLDINA RAILWAY 

indo da Co 

1937 • 

. :Jo cL~d~cLe-- 77~/L 

t2/<5~d::cõ 

.. 



LEOPOLDINA RAI LWAY 

COUKIS XO DE INrUERITO 

elo pr ent in tru ento, a Co 1-

ntatr tivo d Th L opoldin R 11 y Co d, r o o 

00 r 1 ento do 
, 

30 nhor JO E' RODRIGU 9 i-

nu to •• do dia ? o z d io .f., n u al , tu a 

no pr1 1ro nd do E or1 torto Centr 1 d r f rid Co 

nhi , e D -o d Kau', 'Avenid r noi o Bio lho, ne t 

Oapit 1 eder 1, fi d , b d v rd d , pre t pot n-

to no inquerito tr tiv in t ur do e virtud d Por-

tar1 d 22 d te , do nhor Dir otor G rent , oon o nt 

qu 1, egundo oorr pond noi do r. Engenheiro Ch re d 

a, o tr b lh or ern r ino thi , d 6 • tur ordi-

d 2 • R idenoi , d de o di 21 d Abril 1936 oh -

e us nt do rviço, e u juatifi ad , e, paz r o 

oonvite u lh ror feito p r volt r o tr b lho, te 

ntou tEf o nto. 

L vrado u t o vi a de 1 teor or 1 , noel u-

gu to V Junior, S oret rio d co -o, que o uba revo, 

indo 

d 1~37. 

~-vC-
~,_,._e J-~ . 2- 7 • c;e.. ~~ of.<_. I 5 3 'l-

r /e<JdM~ _;1Pu);._ dt e~;{Ci-



LEOPOLDINA RAILWAV 

COKMISS O DE IN ~UERITO 

OTIFICAQÃO 

Pe1o ' pr nt in tru nto, Co 

ni tr tivo d Th L opo1d1n R 11 y Comp ny, Li 

oomp reoi ento do enhor BONIFACIO PAULO á 9 

d, rog o 

30 mi-

nuto a . • do di 7 do mez d io p. :f'., n u 1 , i tu d 

no primeiro nd 

nhi , em B r·o d 

do E or iptorio C ntr d r :f'erid Co p -
, 

ua, Av nid Franois oo Bio lho, n t 

Ca it 1 Fed r 1, fi de , b d v rd de , pr t r d po i en-

to no inquerito dmini tr tivo instaurado virtude d Por-

t ri d 22 de te z, do enhor Dir otor Ger nte, oon o nt 

qu 1, segundo oorr ondenoia do r. Engenheiro Chefe d 

Linh , o tr ba1h dor B rn rdino thi , d 6 . tur ordi-

n i da 2a. Re idenoi , de d o di 21 de br il de 1936 a oh -

e u ent do rviço, e u ju tifio d , e, pez r do 

oonvite que lhe for m f itoa p r volt ao tr b lh , 

não re entou té o momento. 

L vr do m qu tro vi de igual teor por mim, noel A -

u to V z Junior, S oretario da Co u o sub orevo , 

indo a Commi · o, (<:/.,~ 

Rio d 1937. 



LEOPOLDINA RAILWAV 

co 

NOTIFICAC(.XO 

elo pre ent in tr nto, Co i a""o 

niatr tivo da Th Leopoldina R il Co p ny, Li ite , rog o 

00 r oi nto do nhor JO O RO ' 9 hor a 30 inuto 

a •• do dia 7 d z d K io p.f., na u a 1 , itu d no 

oriptorio C ntr 1 d r f rid Co p nhia, nd do 

de K u ', AT nid r noi o Bi alho, n t pit 1 

fi d ' b d v rd d , t de nto no in-

ad iniatr tivo inat ur do m virtude da ort ria de 

z, do enhor Dir ator Ger nte, oon o nte a qu 1, 

corre ond nota do r. E enheiro Chef da Linha , 

o tr b lh dor rn rdin thi , d 6 • tur ordin ria da 

2 • Re id nota, d d o di 21 de bril de 1936 oha- u-

nt do rviço, o u a J tif1o , , ap z do oon-

vit que lhe for feito p volt o tr b lho, t 
... pr ntou até nto. n o o 

L vrado quatro vi d 1 u 1 t or por i , noel Au-

gueto V z J nior, or t rio Co ia .. ub orevo, o, ue o 

indo a do d Co 1 ·o,U/~ 

Rio d 1937. 
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ao ADMINISTRATIVO 

OTIFICAQ.lO 

~ lo pr ente in tru nto, Co 

ni tr tivo d The Leo oldi R 11 y Oompany, Li i ed, roga o 

ao p r oi ento do enhor PEDRO GE 
, 

9 hor 30 i nu-

to a. • o cUa 7 do z d io p.t., n ua la, itu da 

no pri iro and r do E oriptorio O ntr 1 da r ferida Oo 

nhi , em B r~o d K u , ' Av nid ranoisoo Bio lho, ne ta 

C pit 1 Fed r 1, afi de, a bem d erd de, pre t r depoi n-

to no inquerito dmini tr tivo in t ur do e virtud d Por• 

tari d 22 de t z, do enhor Dir otor Gerente, oon o nte 

a qu 1, undo oorre pondenai do r. Engenheiro Oh fe d 

Linh , o tr b lh dor Bern rdino 1l thi ·, d 6a. turm ordi

n ri d 2 • Re idenoi , de d o di 21 de Abril d 1936 

oh - u nt do rviço, 

do aonvite qu lh for 

m oau 

f ito 

j us ti f i a d , , pe r 

r volt r o tr b lho, 

entou t~ o mo ento. 

L vr do em qu tro vi de igu 1 teor por 1 , noel Au-

gu to V z Junior, Seor t io d Co a·o, que o ub ar vo, 

indo ign do p lo 

de 1937. 
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co ISSIO DE INr,UERITO AD INIST&\TIVO 

NOTIF IOA C,lO 
~ 

~elo pr en. in trumento, Co ~~ ... o d Inqu.rtto d t-

nt tr ti o d The Leopoldin R tlway ny, Li 1 t d, roga o 

pare oi nto do s enhor FELIX SILV 
, 

9 hor e 30 tnuto 00 

.m. do di 7 do z d llaio p. f'., na u 1 ' i tu d no 

pr im ir o nd do E oriptorio Oentr 1 d r r rtd Oompanhi , 

:B ... d 
, 

r o u ' 
, 

ventd r noi oo :Bioalho, n t o ptt 1 

F der 1, af'i de, bem da verd d , pre t depoimento no in-

quertto dmini tr tivo in taur do vtrtud d ort ri d 

22 de te z, do nhor Di r ator Gerent , oon o nt qu 1, 

undo oorre pond enot do r. Engenh tro Oh f d I Linh 

o tr b lh dor :B rn rdtno tht • d 6a. tur ordin ri da 

2 • Reetdenoi , de de o di 21 de bril de 1936 aoh - u-

ente do ervi ço, e o u a ju titio da, e, z r dos oon-

que lhe for feito r Tolt r o tr b lho, e te 

pre ntou t' o ento. 

Lavr do qu tro vi 1 de igu 1 t or por mt , ano 1 Au-

gu to V z Junior, S oret to d Commi .. o, u o ub ereTo, 

indo ign do da Oo ·o,U('~ 

~o/;:~jc //_e ~A/~/)'!1 
Z/4 _J,.t'l~ 

' Q~ 
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COKMISS O DE INnUERITO AD 

OTIFICAÇXQ 

Pelo re ent in tru ento, Commi 

ni tr tivo d The Leopoldin R ilw Comp y, Limited, rog o 

oo p r oi ento do nhor LUIZ D ZIO ' a 9 hor e 30 inuto 

a •• do dia 7 do ez d K io p.f., n u l , 1 tuad no 

primeiro nd r do E oriptorio C ntr l d referid Co p nhi , 
, 

u ' 
, 

v nid Franoi oo :Si lho, n t c pit l 

ed r l, fi d , be d v r d d , pre t r de oi ento no in-

qu rito d ini tr tivo in t ur do e virtud da Portar i d 

22 de te z, do enhor Direotor G r nte, oon o nte a qu • 
gundo oorre pondenoi do r. Eng nheiro Chefe d 8 Linh s' 

o tr b lh dor :Bern r ino thi s, da 6 • tur ordin ri d 

2 • Re 1deno1 • de de o di 21 de Abril d 1936 oh - e u-

ent do erTi ço, ju tifio d , e, ap z r do oon-

vi te qu lhe for feito p volt o tr b lho, a est 
... ntou tê o momento. no e pr 

L vr do em qu tro vi a de igu 1 teor por 1m, noel Au-

gu to V Junior, eoret io d Co -o, que o ub orevo , 

indo d ·o,t?(~ 

1937. 
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wà. Vtci 

co 

N IFICAÇ50 

F lo re ente instr nto, d i-

ni trativo d Th Leopoldin R 11 y Comp ny, Li ited, ro o 

co p reoimento do enhor GRI INO SILVA 9 hora e 30 inu-

to a. • do di 7 do z d io p.f., n u s 1 , situ da 

no pri iro nd r do E oriptorio Centr 1 da r ferid Co p -

nhi , B r ... o d u ', ' Avenid r noi co Bio lho, ne t 

Capit 1 F deral, ati d , e d vert d , prest r de oi n-

to no inqu rito dmini tr ti o in t ur do em irtude d Por-

t ri de 22 deste z, do enhor Dir ator G r nte, on o nte 

a qual, s gundo oorr pondenoi do r. Engenheiro Ch fe d 

Linh , o tr b lhador B rnardtno thi , d 6a. tur ordi-

n ri d 2 • Re iden 1 , d e di 21 d Abril d 1936 

oh a- usent o erviço, sem o u a justifio da, , a zar 

do convite que lhe for f ito p r volt r o tr lho, 

t ... t t, o es e n o e preeen ou nto. 

L vr do em qu tro vi s d igu 1 teor por 1m, ano 1 Au-

u to V z Junior, eoret rio d Co ... o, que o sub orevo, 

indo ·o,t«~ 

1937. 



LEOPOLDINA RAILWAY 

SSENTADA 

Aos 7 dias do mez de 1 aio do a.nno de 19 37, ás 9 horas e 

30 minutos a .m., na sala da ~ommissão de Inquerito Adminis-

trativo da The Leopoldina Railway Company, Limited, presen-

tee os respectivos membros, mandou o senhor Presidente foe-

eem apregoados o accusado Bernardino Ma.thias e as teatemu-

nhas a.rroladas na ortaria de fls. 2, o que feito, responde

ram ao pregão e testemunhas ~osé Rodrigues, onifacio aulo, 

João Rosa, edro Germano, Felix Silva, Luiz Damazio e Agripi-

no Silva, deixando de o fazer o accusado, apezar de intimado. 

Em seguida, o senhor -residente declarou q_ue iam ser tomados 

os depoimentos das testemunhas, aguardando cada uma fÓra do 

recinto a vez de depOr. Do que, para constar, eu, Manoel Au-

gueto Vaz Junior, Secretario da ~~mmán~-o, servindo de escri

vão, dactylographei este termo em 
' 

que subscrevo e assigno ommissão, 

PRIMEIRA TESTEMUNHA 

Em seguida, compareceu ~O ' FRANCIS O RODRIGUES, brasi

leiro, com 51 annos de edade, casado, residente em Rio Bonito, 

no Estado do Rio de Janeiro, ferroviario, com cerca. de 30 an

nos de serviço na ~ompanhia Leo oldina, sabendo ler e escre

ver, aos costumes disse nada, e, sob o compromisso de só di-

zer a verdade do que souber e lhe fOr perguntado a respeito 

doa factos constantes da ortaria de fls. 2, que lhe foi lida, 

respondeu, quando inquerido, na ausencia do accusado, que dei

xou de comparecer, apezar de intimado: que a testemunha é Mee-

tre de Linhas da la . Divisão da 2a. Residencia, comprehendendo 

tal Divisão 7 turmas de trabalhadores; que o accusado er tra

balhador da 6a . turma ordinaria, na refer} da Divisão; aue o 
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o accueado ee oocupava da ronda da noite até quando a Adminie-~ 
tração superior determinou nue o servi o daquella ronda fose]e ~ 
distribuido por todos os trabalhadores da turma; que em vir- ~ fJ/2 
tude dessa ordem, todos os trabalhadores da turma passaram \\ 

fazer o serviço da ronda noctprn segundo escala; que o accu

eado, como não ficasse pri~ tivamente no serviço da alludida 

ronda, deixou de comparecer ao serviço, o que sucoedeu desde 

o dia 21 de bril do anno passado; que apropria testemunha 

teve opportunidade de aconselhar o accusado para retornar ao 

eervi~o, de rinci io respondia o accusado ue o serviço da 

ronda nocturna lhe era mais propicid para trstar durante o 

dia. de uma filha aue estava doente, segundo allegava, entre-

tanto, como o Engenheiro Residente insistisse pela volta do 

accusado ao servi o, este respondeu á testemunha que só vol-

taria se fosse restabelecido o eervi~o de ronda nocturna só

mente para elle; que cum rindo ordem do Engenheiro Residente, 

a testemunha levou ao accusa.do U!IU4 carta onde aquelle, dando

lhe 15 dias de prazo, convidava-o a voltar ao serviço; que 

entregando a carta de 20 de Janeiro do corrente anno ao accu

eado, este respondeu que não voltaria ao serviço, dando por 

escripto um re~ibo, datado de 29 do mesmo mez, no qual decla

rava ter recebido a carta do Engenheiro esidente, sendo tal 

recibo testemunhado por Graciliano Pimentel, telegraphista da 

est ção de ~esario Alvim, e Esperidiio Arêas de Mello, feitor 

da 5a. turma ordinaria; que o accusado, nem mesmo com os con-

vi tes que lhe foram feitos, voltou a.o servi~o, continuando 

delle ausente sem causa justificada; que o accusado desde 

quando se ausentou do servi ·o, vem se occupando em servi~o 

de sua lavoura, entre as esta Ões de ~esario lvim e ,apivary. 

lada mais havendo nem sendo dito, mandou o senhor Presidente 

encerrar o presente depoimento, que , depois de lido e achado 

conforme, vae assignado pela testemunha e pelos membros da 

0ommissão. Do que, para constar, eu, Manoel ugusto Vaz Ju

nior, Secretario da .ommissão, servindo de escrivão, dactylo-
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daotylographei igual teor, que subscre-

SEGUNDA TE 'rEti!UNHA 

Em seguida, compareceu ONIFA,IO "~USTI O ~1ffi0, brasi

leiro, com 52 nnoo de ed de, asado, residente em ~apivary, 

no Estado do Rio de Janeiro, ferroviario, com cerca de 25 an

nos de servi~o na ~ompanhia Leo oldina, sabendo ler e escre

ver, aos costumes disse nada, e, sob o compromisso de só di

zer a verdade do que souber e lhe fOr perguntado a respeito 

dos factos constantes da Portaria de fls. 2, que lhe foi li

da, respondeu, quando inquerido, na ausencia do accusado, que 

não omparece , pezar de intimado: que a testemunha é feitor 

da 6a. turma ordinaria da la. Divisão da 2a . Residencia, sen

do que na mesma turma trabalhava o accusado; que desde 21 de 

Abril do anno p.pasaado que o accuaado deixou de comparecer 

ao serviço; que o accusado, na ualidade de trabalhador da 

6a. turma ordinaria, fazia o serviço de ronda nocturna,porém, 

de ordem superior, tal serviço de ronda passou a ser feito 

por todos os outros trabalhadores da turma, segundo escala a 

que deveriam obedecer; que o accusado foi varias vezes aconse

lhado pela testemunha para voltar a.o serviço, e, em uma des-

s s vezes, respondeu que estando uma de suas filhas doente, 

elle só voltaria ao serviço se lhe dessem a ronda effectiva, 

pois durante o dia iria tratar da referida filha; que isto 

não era possível, de vez que era uma ordem de caracter geral 

a que nenhum trabalhador se oppoz; que não com arecendo o ac

cuaado ao servi ·o, o Engenheiro Residente fez-lhe um convite 

or eacri to, carta ess que a testemunha entregou ao acousa

do, que no momento respondeu á teatetnunha que não voltaria 
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voltaria ao servi~o para trabalhar durante o dia e sim só o 

faria se elle, aoouaado, ficasse effeotivamente com o servi-

ço de ronda nooturna; que a carta a que se refere a testemu-

nha era datada do mez de Junho do anno passado; que poste-

riormente, em 20 de Janeiro deste anno, o Engenheiro Residen-

te dirigiu outra carta ao aoouaado e este, apezar de tel-a 

recebido, não voltou ao serviço, continuando fÓra delle sem 

uma justificativa; que o acousado, apezar de viuvo, tem em 

sua. companhia uma mulher, com a qual já vive ha. muito tempo. 

rada mais havendo nem sendo dito, mandou o senhor Presidente 

encerrar o presente depoimento, que, depois de lido e achado 

conforme, vae aeaignado pela testemunha e pelos membros da 

~ommiesão. Do que, para constar, eu, Manoel Augusto Vaz Ju-

nior, Secretario da .......,..,~ servindo de escrivão, daotylo

teor, que subscrevo,~ 

Em seguida, com areoeu JO O JOyE' DA ROSA, brasileiro, 

com 40 annoe de edade, solteiro, residente em Ca.pivary, no 

Estado do Rio de Janeiro, ferroviario, com cerca de 20 annoa 

de serviço na ~ompanhia Leopoldina, sabendo ler e escrever 

pouco, aos costumes disse nada, e, sob o compromisso de só 

dizer a verdade do que souber e lhe fOr perguntado a. respei

to doe factos constantes da ortaria de fls. 2, que lhe foi 

lida, respondeu, quando inquerido, na ausencia do accueado, 

que não compareceu, Rpezar de intimado: que a testemunha é 

feitor-ajudante da 6a. turma ordinaria d la. Divisão da 2a. 

esidencia, na qual ta bem trabalhava o accusado; que o ao-
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accusado como trabalhador da 6a . turma ordinaria, fazia o 

servi o de ronda nocturna, cujo serviço passou mais tarde a 

ser distribuído por todo o pessoal da turma; que desde 21 de 

bril do anno passado , o accusado se ausentou do serviço;que 

varias vezes convidado e aconselhado a voltar ao serviço, 

respondia que s6 voltaria se fosse para o serviço de ronda 

effectiva, allegando que tinha uma filha doente e precisava 

tratar della durante o dia; que o accusado tem uma filha e 

vive em companhia de uma mulher já ha muito tempo; que em 

vista do ac usado não voltar ao serviço, o ~ngenheiro esi-

dente, tomando conhecimento do facto, on-

vidando-o a retornar ao trabalho; que uma. dessas cart a foi 

entregue ao accusad o no anno p . passado e outra no 

anno; que apezar de todos os conselhos e convites feitos, o 

Aocusado contin~a ausente do servi'o sem causa justificada; 

que o accusado desde quando deixou o servi o da 6a. turma or-

dinaria, vem se occupando em trabalhos de sua lavoura, entre 

s estações de .apivary e ~eeario Alvim, cuja lavoura Já ti

nha um principiosinho quando o accusado estava trabalhando na 

turma, no se viço de ronda nocturna. Jada mais havendo nem 

sendo dito, mandou o senhor residente encerrar o presente de

poimento, que, depois de lido e achado conforne, vae aesignado 

pela testemunha e pelos membros da ~omnissão. Do que,' para 

constar, eu, Manoel Augusto 

são, servindo de escrivão, 

de i gua l teor, que 
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E~ seguida, compareceu DRO GSRMAI'O T>E OLI'IJEIR , brasi-

leiro, com 57 annos de edade, viuvo, residente ~m Japivary, 

no ~atado do Rio de Janeiro, ferroviario , com cerca 

nos de serviço na ;om anhia Leopoldina, não sabendo ler nem 

escrever, aos costumes disse nada, e, sob o compromisso de só 

dizer a verdade do que souber e lhe fOr perguntado a respeito 

dos ·factos constantes da Portaria de fls . 2, que lhe foi li -

da, respondeu, quando inquerido, na ausencia do accusado,que 

não compareceu, apezar de intimado: que a testemunha é traba

lhador da. 6a . turma ordinaria. da la. Divisão da 2a. Residen-

cia, na qual tambem trabalhava o accueado, fazendo este a 

ronda nocturna; que em virtude de ordem superior , o serviço 

de ronda nocturna foi distribuido a todos os trabalhadores 

da tur~, egundo urna eacala a ser obedecida; que é verdade 

que o accusado desde 21 de Abril do anno passado se ausentou 

do servi o, não mais voltando ao mesmo, apezar de ter sido 

por varias vezes aconselhado e por outras vezes convidado 

pelo Engenheiro Residente, por escripto; que o accusado !JB.ra 

se excusar de voltar ao servi o, allegava ter urna filha doen -

te, com quem mora, em companhia de uma mulher; que sobre o 

estado de doença da filha do accueado, a testemunha nada póde 

dizer porque reside distante da casa do mesmo; que o ac cusad o 

continúa a dizer ue só voltar á p r a ox serviço de 0ompanhia 

se lhe fOr dado o serviço effectivo da ronda nocturna, porisso 

que não quer trabalhar na socca; que apezar de todos os con

vites , o accusado continúa ausente do serviço sem causa jus -

tificada. Tada mais havendo nem sendo dito, mandou o senhor 

Presidente encerrar o presente depoimento, ue, depois de li -

do e a~hado conforme, vae aesignado pelo senhor l[anoel Joaquim 

da Rocha , t:J. rogo da testemunha , e pelos membros da IJommissão . 

Do que , para constar, eu, Manoel Augusto Vaz Junior, Se creta -

rio da IJo mnissã.o, servin?o de escrivã.o , dactylographei e2te 

em treie vias de igual teor , que subscrevo , ~~ 
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em treia via.s 

lY-~Jy. 
ú:L~ -1 

~~~~-~~ 

m seguida, compareceu ELIX SILVA, brasileiro, com 28 

annos de edade, solteiro, residente em ~a pivary, no Estado do 

Rio de Janeiro, ferroviario, com cerca de 13 annos de serviço 

na Jompanhia Leopoldina, sabendo ler e escrever pouco, aos 

costumes disse na da, e, sob o compromisso de só dizer a ver

dade do que souber e lhe fOr perguntado a respeito dos factos 

constantes da Portaria de fls. 2, que lhe foi lida, respon

deu, quando inquerido, na ausencia do accusado, que não com

pareceu, pezar de intimado: que a testemunha é trabalhador 

da .6a. turma ordinaria da la. Divisão da 2a . Residencia, da 

qual tambem era trabalhador o accusado; que o accusado desde 

o dia 21 de Abril do anno p.passado se ausentou do serviço, 

não mais voltando, apezar dos convites que lhe foram feitos; 

que desde aquella data, segundo a testemunha ouviu dizer, o 

accueado vem se occupando do servi~o de sua lavoura particu

lar; ue o a c cus ado allega corno razão de não voltar ao e ervi

ço o facto de haver a ronda nocturna passado a eer feita por 

todos os trabalhadores da turma; que assim, ante os convites 

que- lhe for~m feitos, o ccusado, allegando ter uma filha do

ente, dizia que s ó voltaria ao serviço se lhe fosse dado fa

zer a ronda em caracter privativo, nio se occupando de servi

ços da socca; que o accusado mora com sua filha e uma compa

nheira e para a testemu~ha não é motivo justo a a llegação do 

accusado, pois que o serviço dex ronda não é para nenhum dos 

trabalhadores considerado effectivo, porém, elles a executam 

por escala rotativa; que o accusado continúa ausente do ser-
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~ 
serviço sem nenhum motivo justificado; que a testemunha sabe , ~ 
por ouvir dizer , aue o accusad o foi por duas vezes convidado~~ 
pelo Engenheiro Beaidente, por escripto, para retornar ao ~v / 
serviço , não o fazendo, entretanto; que lém dessas cartas, 

a tee ternunha sabe de s cienc ia propria que o Hestre de Linhas 

José Rodrigues e o feitor da 6a . turma ordinaria, Bonifacio 

aulo, aconselharam e convidaram o accusado a retornar ao 

serviço por varias vezes . Nada mais havendo nem sendo dito, 

mandou o senhor Presidente encerrar o presente de cimento, 

ue , depois de lido e ach do conforme, vae assignado pela 

testemunha e pelos membros da Jommissão. Do ue , para 

constar, eu, anoel ~ecretario da jommie-

sio, servindo de escrivio , d vias 

Em seguida, comp receu LUIZ D . ZIO D~ SOUZ , brasileiro, 

com 51 annos de edade, viuvo, residente em japivary, no ata-

do do Rio de Janeiro, ferroviario, com cerca de 35 annos de 

serviço na jompanhia Leopoldina, não sabendo ler ne e~crever, 

aos costumes disse nada, e , sob o compromisso de eó dizer a 

verdade do que souber e lhe fOr perguntado res eito dos fa-

atos constantes da ortaria de fls . 2, que lhe foi lida, res -

pendeu, quando inquerido, na ausencia do accusado, que não 

compareceu, apezar de intimado: que a testemunha é trabalha

dor da 6a . turma ordinaria da la. . Divisão da 2a. Residencia, 

de cuja tur.na tambem era trabalhador o aocusado; que é facto 

haver o accusado deixado de comparecer ao servi'io desde 21 

bril do anno p . passado; que por varias vezes, o testre de 
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au-? Linhas José 'qodrigues e o feitor da 6a . turma, Bonif'acio 

lo, aconselharam o accusado para retornar ao servi o; ue ~ Qn} 
além desses conselhos, o Engenheiro Residente escreveu por ]v 
duas vezes ao accus do convidando-o ao voltar ao servi ·p;que 

apezar dessas cartas e dos conselhos dados, o accusado não 

mais voltou a trabalhar; ue o accusado procurava justificar 

o seu acto allegando ter uma filha doente, razão por que só 

voltaria ao serviço se lhe fosse dado o legar de ronda noctur 

na effectivo; que isto não possível ser dado ao accusado, 

pois que o servi~o de ronda nocturna, por ordem eu erior,foi 

mandado ser feito por todos os trabalhadores, em escal a de 

rodizio; que a testemunha , por ouvir dizer, sabe que o accu-

sado vem se occupando do serviço de sua propria lavoura; que 

a testemunha, apezar de n-o frequentar a casa do accusado, 

sabe que elle tem etn sua companhia além da filha doente das 

pernas, uma mulher; que a.pezar de todos os convites, quer 

verbaes quer por eecripto , o accusado continúa ausente do 

serviço sem justo motivo. Nada mais havendo nem sendo dito , 

mandou o senhor l,residente encerrar o presente depoimento, 

que, depois de lido e achado conforme, vae assignado pelo 

senhor Jatulino da Josta Dias, brasileiro, com 37 annos de 

edade, solteiro, residente á rua Visconde de It borahy numero 

178, em ictheroy, J8pital do ~tado do Rio de Janeiro, fer-

roviario, com cerca de 17 annos de servi~o na ;ompanhia Leo 

poldina, a rogo da testemunha, e pelos membros da ~ommissão . 

Do aue, para constar, eu, Manoel Augusto Vaz Junior, Secr ta-

rio da ;ommissão, servindo de escrivão, dactylographei este 

em treis vias de igual crevo_, ?r::t'~ 
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S ET D!A TES T W}THA 

-"'m eeguida, compareceu G"iiFDTO '"'IL r , brasileiro, 

29 annoe de edade, s olteiro, residente em japivary, no 

do Rio de Janeiro, ferroviario, com 8 annos de servi~o 

~q} 

~ 
cora. J 
Estado 

na Com- ~ 
panhi a Leopoldina, sabendo ler e escrever pouco, aos costumes 

disse nada, e, sob o compromisso de só dizer a verdade do que 

s ouber e lhe fOr perguntado a respeito dos factos constantes 

da Portaria de fls. 2, que lhe foi lida, respondeu, quando in-

querido, na ausencia do accusado, que não compareceu, apezar 

de intimado: que a testemunha. é trabalhador da. 6a. turma or-

dinaria da la. Divisão da 2a. Residencia, sendo que o accusa-

do ta. bem ali trabalhava, na mesma qualidade; que desde o dia 

21 de Abril do anno p.passado o accusado se ausentou do servi

·o; que não só o Mestre de Linhas como o feitor da 6a. turma 

aconoelharam por diversaa vezes o accusado a voltar ao servi

ço; que além desses conselhos, tendo chegado ao conhecimento 

do Engenheiro Residente a ausencia do accusado, a uelle Chefe 

de serviço escreveu-lhe por duas vezes convidando-o a reter-

nar ao trabalho; que apezar doe conselhos dados e das cartas 

do Engenheiro "iesidente, o accusado continúa ausente do ser-

viço, procurando justificar o seu acto com a allegação de ter 

uma filha doente e elle, accusado, só poder voltar para tra-

balh r se lhe fOr dado permanentemente o legar de ronda no-

cturna; que o desejo do acousado não encontra amparo, de vez 

que o servi~o de ronda nocturna é distribuído por todos os 

trabalhadores da turma, em rodízio; que a testemunha não sabe 

em que vem se occupando o accusado desde que se ausentou da 

~ompanhia, entretanto, sabe ue elle tinha um bocadinho de la-

voura na casa delle ; aue o accusado continúa ausente do ser-

viço sem motivo justificado e quando conversa sobre o assum

pto diz que só voltará se fOr para o servi o de ronda noctur-

na, pois que não deseja trabalhar no servi o de socca di rio. 

Tada mais havendo nem sendo dito, mandou o senhor Presidente 

encerrar o presente depoimento, que, depois de lido e achado 
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chado conforme, yae assignado pela testemunha e pelos mem

bros da _,ommiss.ão. Do que, para constar, eu, Manoe l Augusto 

az Junior, Secretario de escrivão, 

dactylographei eete em teor, que sub-

T 

Ern seguida, tendo sido ouvida a ultima testemunha, mandou 

o senhor residente encerrar o presente inquerito , notifican-

do-ee ao accusado, a.pezar de revel, q_ue lhe fica assignado o 

prazo de cinco dias, a contar da data do recebimento da noti-

ficação, para aprecentar a defesa aue tiver. Do que, para 

constar, eu, [anoel ugusto _,ommis-

são, . oervindo 

viae de igual teor, aue 

broa da 

Em seguida, certifico e dou fé aue foi expedida notifica-

ção ao accusado, nos termos do Termo de Encerramento eu ra. 

Do que, pa.ra constar, eu, 1ra.noel Augusto Vaz Junior, Secre ta-

rio da '1ommiss'"'o, eervindo de escrivã.o, d otylograp ei esta 

em treis vias de igual .z;, aue subscrevo , 

~ 74<>'14- ~. 
I I 
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JU ITADA 

Aos 8 dias do mez de Maio do anno de 1937 , j,unto a estes 

autos a segunda via da no t if ic ação dirigida ao accusado , que 

adiant e se vê. Do que , pa r a constar, eu , Manoe l ugusto Vaz 

Junior, ~ecretario da Jommissão, servindo de escrivão , da-

ctylographei este ter o em treis vias di7igual teor, que 

subscrevo , ~-<< ~ ~ ~~~a:z..;;..::h,.:.-...!j/~oe.::;.(.-?---J~~~· ..L-.:-.-

~7 / (/ 
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COMMISS!O DE IN UERITO 

NOTIFICAÇÃO 

Pelo pr sente instrumento, fica o 

MATHIAS notifio do a pre entar, dentro do pr zo de oinoo 

dias, a oontar d data do reo bimento deste, defe a que ti-

ver no inquerito administrativo oontra si instaurado, o qual 

foi hoje encerrado, depoi d ouvid s as te t munh arrola-

das, á sua reveli , por não ter oompareoido, apezar de inti-

mado. 

Lavrado em quatro via de igual teor por mim, anoel 

Augusto Vaz Junior, Seoretar1o da Commissão, que o sub orevo, 

indo a ign do pelo 

-./ . 

Rio de 1937. 
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Aos 11 dias do mez de Maio do anno de 1937 , certifico e 

dou fé que fo·i apresentada, dentro do prazo regulamentar, a 

defesa do accusado, acompanhada de dois documentos, que adt-

ante se v em . Do que, para constar, eu, Manoel Augusto Vez 

Junior, 3ecretario da Jommissão , servindo de escrivão, da-

ctylographei esta em treie vias ~ igual teor, que 

vo . ~ •• y? 7 k 1) ~. 
I I 

subscre-
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R I O D E J A N E I R O \\ Í~ 

ecrete.ria,lO ~~ .. I·• de 

I O !1 T.tiT G d 
' 

cor pret· , cem 53 annos 

de idade e ferrovi&io desde 1S02 em Tl1 L opol-· 

din .... H il\v ompéllly Limited , syndicaliso.do sob 

a mutricult nQ 3 . 998 , possuidor d~ C .rteirG ro-

fissional nº 39 . 70Ll serie 8 .. . , pelo repr sent.~n-

te do ;, 1dic· to o qm.l pertence , signatc. rio , em 

defeza pcr·mte · Admi,.listraç ão da alludida. •,mpre-

~· ou o Et;re .:,io Co:m:elhc racional do ral:GJ o, diz 

nest· na mell10 form· de cUrei to o se inte 1 

que em co 1sequen cio. da po rtar<a do snr . Di re ctor Gerente de 'I 1 Leopo 1-

àina Railway Company Limited , foi instaurado o prese11t ir.querito · J.. -

nistr<....tivo, fi1J. de · purn.r contra o prim iro ~rticulant f r: l t a grave 

nquad O.Cl'l n· let.tra " f " do a.rtigo 54 do decreto 20.465 de de O tubro 

de 1931 - abandono de serviço nem causa justificadn - verifj c d· 

com pl'o ced ncia im or- se - 11 e · pena <i e demissão - pena C[ pi tal - dos 

s rviços dA Comptnhia m que desde 1902 cons quent m t -' 35 anno"' v m 

trabtlhaudo nos 1 ·i"' 'rauos c penosos labores como vi,si· n Repartiç t' o 

dê.. Viu-I rm· 11 n t l11 

~Q . 

que nos· t rmos da ccusaçi' c' 1 'v l·i. o velho e r lque r· do ., 

. T. I .t J deix· do de comp recer ao serviço s m c·:~.u a justificada desde 

:J l de bril de l93G , apezar dos convites que lhe for 

v o 1 t r ao t r h a. 1 o • 

feitos para 

.tl nu l o de p l no irei t o o pr sente I nqueri to ~dministrat. i vo mo vido 

1/2 . 
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contra o f rroviario D 'ill J DI ~O I. THIM ; pois, emhor h j 

do imputado ao serviço, xinte, corroborantemente a jnstu cauu d ' es 

ttusenciQ, n&o se justificando em absoluto, o. presente tentativa crimi 

nosa de ser lançado nc:c m· is negra. miseria sem amparo de Previ encia al

e;uma , um bru.sileiro alquebrado pelo peso a id'de, s b- lim ntaç - o o 

s· crificante serviço diuturno de vigio. da !io.-P rmanente desde 1802 t t! 

lu1Jar . onde lhe foi roubada a eun. r- sistPncia orgc ·lico. em proveito cxc u-

si vo da Ernpre~ • 

.JLria honesto e m smo interess nte s ao inv ' R do presente inquerito 

adrninistro.tivo, a dministruçâ'o do. ' pr ~a LeopoJdil nailw y, usando 

das ""tribuiçõ s qu ll1 confere o § 3Q do a1'tigo 26 do decreto 20 .465 

de 1 de Outubro de 1931 r quer sse a apose1 tadoria d P DI ;o I '"1 I ~s 

em virtude da exposição f it~ aos seus superiores ierurchicos de est r 

impossibiJitado paro. o exercicio do novo c·rgo de tr· alh dor da 11 sóc " , 

não só pela id de doença como por ter sido sempre o seu s rviço o de 

vicio. de ~i tos de linht... com s 'de er Ca ivc..r , 2a . Di visão, h' cahé , zon 

p· lu dosa d baixada Fluminense . 

1· continuid de de fuctos de toda a especie de s creditar qu o. 

dministração prim pela consummaç;-o d injustiças pa:r·a com os seus hu

mildes mas a nee"-do servidores, considerando que, enquanto que no pre

sente caso instá.ur um inqu rito administr tivo; r quereu a r-os ntad -

rias por invalidez p ra homens wn lidos, depois de ame·çar reauzir os 

v ncimentos d zenas de funccionarios d tracção com mais de dez armas 

de serviços, 'mbientando ·par· isso com ttest dos por si apr sentc:.do' 

forn cidos p lo r . \Inelio avares m dico da Cab.a de A os ntadorias e 

nsõ s dos rroviarios du Leopoldina aihJu 

t ela Empr za ; sendo mist. r paro. por côbro a t 

subvencionado reei ~ n 

s deshonest.idades , o 

u yndicuto alvitrar c.os repres .ntD11tes do pesc-oal na alludidt. insti tn i ç.:o 

d sign çf'o ' outros sculapios , qu· no a aposcnt· doria fosse requerida 

pal ·'m r z e oB att stados illustr ti vos fossem p· ssados pêlo a.lludido 

f culta ti vo, o qu re· l.rn nte foi ,..; to , cesst:~.ndo <1 1 est 1 ~ rte c .:;ralHle 

2/3 . 
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num ro de t ntativas contra ' economia dos empreg~ dos · ttinpidos 

p trimonio da e-ixo. jÚ de v ias man iras 1 ... ado· p la 'mpr za . 

62 . 

trist e doloroso stas asserçõ s ref r ntem nt a honestid·de 

~drninistração de Th Lc.opoldina Ro.il,ay ompan Limit d pt:.r com o s u 

humild e vilipendi do pes o 1 , cllico.niado de toda a form na pratica, 

em todas as leis soei s tro.b lhist s , c·racterizando a Empr z de modo 

irrefntav 1 o cl sejo de lançar o sou pessoal m criminosa ventura de 

r b ldia em pl no Estado d Guerr , insinuando por outra-parte com o seu 

v sto corpo de advocacia dministrativa qu o s u pessoal ' insubordin -

do, il1S' ciavel ·narchico c que ella - dministra Ho - cumpre r ligi cs -

m nt com espiri to ele li bel,. lid· ele todas as 1 is de · p ro e assist ci 

so cial dad· ·o trabalho.dor pêlo jamais esguecido benemerito gov ~rno do 

.c.xmo o nr . r . G tulio Vargas . 

m ntal idad o. li nigena da dministraç ão da ,mprez s desanuviou de 

forma dev ras d s utorisada com o · dv'ento d· n vo luç -o de 1830 , se 

nüo fôr a r ctidÜo e o d s jo do governo de amparar o trabalh dor nacio-

n~l , serve ri· o ferroviario da L opo ldina R· il\ta de pasto a tod· sor-

t. de torp zas e vi....,anç·s qu ndo tivess a hom rid,d de r clamar os u

us' direitos liqtlidos e incontest s , ~mbora que em grand parte, c pcio 

s ~ m nt consiga a Empr z o seu intento com machiavelica pers istenci • 

DE 1. I'T'I-:3 

O v ll10 bE&. 1. RDI .1 I ..:J ' hom m in xp rient , · 1m nobre sem o virus 

das mal d d s h 1man' s , que vi v do trabali10 e ar o trab· ll10 , jamais 

julgou qu de ois de estar no ultimo quartel da vid , os s us p trões o 

quizessem l ançar á caridade publi ca; sendo semi- analphab to sempre pe 

diu aos seus sup rior s hierarchicos iirunedi' tos qu fizessem senti r á 

dmi nistraç ... o a impossibilidade de x rcer as funcções de trabalhador 

d Hsoc u, s rvi ço este proprio para hom ns robustos ou j ' muito o.c l i-

-t dos e ~o par si . 
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D sde que o imput,do entrou pora os serviços da mprez s mpre foi 

vigi de leitos da linha ferra e desse serviço n1nca sahiu, e a ora, 

d pois da ensc nação de ad ptaçõ.o do p ssou.l ao r gulam nto do 

279 de 7 de gosto d 1935, foi intimado a acceitar um novo c rgo sem 

qualquer consideraç5.o sua avru1ç da ·idade e incapacid de para o exer-

ciccho d funcção , nao obstante os seus rogos de clem ncia para um ve-

lho d crepito • 

.l!:is aqui senhores j llG· dores a justiça reiru. nte nos dominios d '..1e 

Leopoldina Railway Company Limited e quando o Syndicato evocrdo pe

las instancias superiores par as r zÕ~s fina s do present caso t -

rá. a triste funcç&o de d nunciador mr s s gr do dever de col orar pa-

r o r spei to e 
.... 

xecuç o das 1 is como v ngua:r·de iro da r·nde Cl·sse 

qu represent e def. nd . 

O presente inqueri to correu a revelia do ccusado pelo facto de só 11 

terem fornecido o passe ara a v i gem de Capi vary ao Rio de Jan iro 

conjunctam nt com as t stemunhas; che~ando o imputado ao seu Syndica

to no proprio dia do inqu rito e depois d ' ste jÓ. st r em pleno func-

cionamento n ' uma das sal as do Escriptorio Central da .mpr z -e n· o s-

. tando avis do o seu presidente , não foi possíve l como cr d sejo do 

.:>yn icato ·componhal-o para que na inqueri ção ficasse patenteada a ver

d de justa causa da ausE-mcia ao serviço de B ' ARDil O v TIIIA pedin

do este , pelo signat rio no pr sente instrum nto a su apos nt do ria 

d'accordo com o d ereto 20 . 465 de 1 d Outubro de 1931 por ser de 

JU.3TIÇA. 

I pren Syndic4 to. 

I 
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S~D l RUA SÃO CHRISTOVÃO, 210- 1.0 ANDAR - TELEPHQNE 28*2768 

RIO DE JANEIRO 

X. Y. 

N. ·····-··· ....... . Secretar!a, ... lO.de .......... ·rªio.. ... ....... .... de 193 7 

A QUEM DB DIREITO. 

O nosso consocio .~-~.RTliUR DOJ ;JA.l;TOS C {VALHO e Dele-

cado Geral deste Syndicato de Classe é pess6a por mim designada 

-par· apresentar defeza e tudo o mais constante na procuraçao anne-

xa paosada pelo associado Bernardino Mathias, por estar responden

do a inqu rito Administrativo perante a 1e Leopoldina Bailwa Com

pany Limited . 

tura • 

... . 

Para identidade do mesmo abaixo se vê a sua assip-:na-
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OOIÇLUS:IO 

Aos ~2 dias do -.s de Kaio do anno de 1937, ~a9o eatea 

ntoa conc~uaoa ao aenhor Prea'idente da C'oaniaeão. Do que, 

para constar, eu, Ianoel Augusto Vas junior, Secretario da 

Oommieaão, aeryindo de eacriTão, dactylographei este termo 

em treie igua~ 

o relatorio da Oo.Ua ão 

d Inquerito 

17 de Kaio de 1937. 

Na meama data acima, tor~me entregue& eatea autoa. Do 

que, para con~rtar, , llanoel Augusto Vu junior, Secretarie 

da C'ommieaão, aerTindo de eecriTão, daotylographei eate ter-

mo em treia rlaa cJe 

JUl!WlA 
Xm seguida, Junto a eetea autos o relatorio da Oommiaaio 

de Inquerito Admdniatratiyo, que adiante ae T•. Do que, para 

eonstar, eu, llanoel uguato V&& junior, Secr tario da OoDIIlia

eão, aer?indo de eaeriTão, dactylographei este termo em treta 

Tiae de igual ~ 
~ 
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-I. • 117- Rio de ~aneir~, 17 de Kaio de 1937 • 

Illmo.sr.Director Gerente 

Preaente 

RELA1'QRro 

De~inawabindo-ae da miaaão que lhe foi confiada pela 

Portaria de V.S., d n ... 2, a CoDIIIiaa:ão infra-usignada apre-

aenta este relatorio. 

Bernardino Kathiaa, trabalhador da 6a. tur ordinaria 

da la. D1Tisão da 2&. Rea1denc1a, é acouaado de haver abando

nado o aerriço,aem causa justificada, desd 21 de Abril de 

1936, e, apezar doa convites que lhe ~oram teitoa, não ma1.-

ao meemo se apresentou. 

Foram d vidamente cumpridaa as instrucçõee baixada• 

p lo Conselho •acional do Trabalho para inqueritoa administra-

ti voa. 

Foi designado o dia 7 do f1uente mes para ter iDicio o 

inquerito, conforme inttmação datada de ~7 de bril, da qua~ 

ficou sciente o accuaado em 30 do alludido ma~, conaoante ae 

Tt do doc .• de fls. 11/12. 

Apesar de intimado com praso auf~iciente, o imputado 

nio compareceu, deixando o inquerito correr & aua revelia. 

• Depuseram • te teateaulhaa, quaa:i todaa companheiro• 

do 1n61cia4o. lfão ha a minima 6iacre])ancia nesaea depoimen

to a, toda. e testemunhaa &!firmaram que Bernardino Kathiaa 

de facto abandonou o serviço da Iatrada em ~1 de Abril de 

1936, em que os conselhos que lhe foram dadca pelo Keatr 

de Linha e pelo feitor da aua turma e as notificações feitaa 

pelo Engenheiro Reaidente o oonyenceaaem de Toltar ao aerTiço. 

)(ea1110 ell ae tratando de accusado revel, para •1or aa-
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plitude de de~•••• ~oi-lha aaa1gnado, por meio 

o praz:o de cinco diaa de que trata o art. Sa das Inatrucçõe& ' #L 
do C'ons e lho 1Jac1onal do Trabalho. J 

D ntro de tal prazo, o Syndicato doa 7erroTiar1oe da 

Leopoldina Ra11~ apre entou, pelo seu representante, as &l

legações de tla. 34 a 37. 

De parte aa ccuaaçõea arremeaaadaa ' A.dminiatràc;.ão da 

Estrada, com a ame ça de "rebeldia.!!! pleno tatado h. oerra•, 

que eacapam _á apreciação da crommiaa·o, ana~••~•e a allega

qões re~erente& ao. caao do imputado. 

A paeuda defesa não 1111diu a forte proT& colhida nos 

autos, aa aete teat.emuDhaa ourldaa não deixaram reaquioio de 

du~da quanto á falta graTe praticada pelo 1ncrepado. 

Pret Dde a de~eea dar ao accuaado o caracter de T1g1a 

permanente para aaa 1m não aoce1 tar o aerrlço de ao oca. Kero 

art1f1c1o, o aerrlço de ronda das linhas aempre toi confiado 

a um trabalhador de turma, não ha categor1 nea aalario di~· 

t rentes quer para o trabalho executado durante o dia quer 

para o praticado á noite, preponderando apensa o or1ter1o le· 

gal. das horaa: trabalhadas. 

~llega a defeea tratar-se de um homem que ingressou no 

aerviyo m 190~ e agora eatá Talho e alquebrado para o aerTi• 

ço diurno, por'•• apto para o da noite, quando eate parece 

maia peno ao que quelle. Primeiramente, não 4 exacto que o 

imputado T nha trabalhando desde 1902, o certificado de tempo 

de aerTiço de fia. 4 mostra que sua entrada ao a aerTiçoa da 

Companhia data de 20 de YeTereiro de 192Z, a11áa com inter

rupção ~ontanea de l-12·1924 at' 28-Z-1926. Segundo, oa 

depotmentoa da& la., 3a.,6a. • 1•· teatemuDhaa, noa trecho• 

m seguida tr~criptoa, de&troem a eegunda allegação • Ia. 

• •que o acauaado desde quando ee aueentou do aerriço, Tem ae 

oocupando em aerTiço «e eua laToura, entre aa eataçõea de Ce

aario AlT~ e OapiT&r,Y• (fle.2l)a 3a. -·~·o accu~ do deede 
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quando deixou o aerrl.ço da 6a. turma ordinaria, Tem ae occu

pando em trabalho• de aua l&Toura, ntre aa eataçõee de Capi

TarY • Ceaario Alri.ll, cuja laTOurá já tinha um l>rincipiotti

nho quando o aacuaado eetaT& trabalhando na turma, no erTiço 

de ronda nooturna• (~le.24)J 6a. - •que a teatemanha, por ou

rlr 4iser, aabe que o aottueado Tem ee occupando do eerTfço de 

wua propria l&TOura• (fla.28)J e 7a. - •que a te•temunha não 

eabe em qu.e nm •e occupando o accuaado dea4e que •• ausentou 

da Companhia, entretanto, aabe que elle tinha um bocadinho de 

lavoura na caaa 4ella•(fle.29). 

De facto, é inacreditaTel tratar-ae de ua houm alque

brado, ·que, al4a elo aerTiço ele ronda durante a noite, ae oc

cupaT& taabem elurante o dia do serTiço de sua l&Toura, tio ou 

maia peaado do que o eerTiço de um trabalhador de eocca. 

!aabea não procede o ultimo articulado ela defesa. O ac

cuaado, já eciente ele que seu acto constitui& falta graTa, 

conforme lhe fez eentir o Engenheiro Residente em 20-1-1937 

(doc. de~ •• ;), recebeu a intimaçlo para eete inquerito em 

30 de bril p~~indo, com tempo mais que aufficieate para pro

Tidenciar wobre eua de~eaa. •ão o ~ea porque não quis, pois, 

embora o Syncficato doe Yerroviarios da Leopoldina Railway, 

conatituido contrariamente aos di poait1Toa do Dettreto no 

24.694, de lZ de Julho de 1934, de Tez que um aó, coa aéde no 

Diltricto Yederal, para T&riaa diTiaõea adminiatratiT&a doi 

mun1c1pioa e doe Katadoa servidos pela Companhia, tem elle 

auaa Delegaciaa juat.-ente, pelo menoa parece, para attende~ 

mais ·4e prompto aoa intere•••• dos aeua ... ocia4o•. Ademaia. 

ac~resoente-ae, o Syndicato Jámaia deixou de propugnar pela 

de~eaa de outros aocuaa4o• tambem residentes no interi r. 

Il'to posto, 

autoa, parece não 

de abandono do ae 

leotidaa e analyaadaa ae proT&a doa 

á falta graTa 

m cauaa Justificada praticada por 

--~~~~~~~~~~~EUSID~ 
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Na .. sma data retro., faço eatea autos conclusos ::n•oeenhl or a~ 
Preeidente da C'oiDieeão. Do que, para conatar, eu, .. l[ 
Auguato Vas Junior, Secretario da Commieaão, aerT1ndo de ea-

cri Tão, eete termo igual teor, 

1nquer1to o senhor Dire nte da Companhia Leopoldina. 

Rio d de Kaio de 1937. 

lfa 11eema ata acima, :Coram-me entregue• estes autos. Do 

que, para constar, eu, K&noel Augusto Va~ Junior, Secretario 

da Commdaaão, serTindo de eecr1Tão, dactylographe1 este termo 

Bm seguida, :raqo remeeaa destes autos ao aenhor Director 

Gerente da Companhia Leopold1na. Do que, para constar, eu, 

Kanoel Augusto V~ Junior, Secretario da C'ommiseão, aerTindo 

igual 
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Proc . 6 . 981/ 37 

ACCORDÃO 

O. N. T.fv 

........... .l.a.11 ..... Secqão Ag/CS 

19 ..... 3 .. 1.. .... 

Vistos e relatados os autos deste 1rocesso em 

que consta inquerito adninistrativo inst urado :por The Leopoldina 

Railway Company contra o funccionario Bernardino Mathi as , accusa

do de falta e·rave capitulada na letra f do art . 54 do De c . ng •••• 

20 . 465, de 1931;-

Considerando que a administração de The Leo:poldina Rai l 

way Company , com o officio de fls . 2, encamiru1a o original do in-

querito administrativo instaurado contra o funccionario Bernardi-

no Mathiaa , a quem attribue a falta grave de abandono de serviço, 

sem causa justif'icada; 

Conside rando, :preliminarment , que o in. uerito observou 

regulannen ·e as Instrucções baixadas :po r este Conselho , em 5 de -

Junho de 1933 ; 

Considerando que , pelas :provas ~reduzidas no :proces~o , se 

aryura que o accusado , trabalhador ordi nar.bo da 6a . turma da la . Di 

visão da la . Residencia , era enc( rrc. t'·ado do serviço de ronda noctu! 

na , e , do dia 21 de Abril de 1936 em diante , esse serviço :passou a 

serfeito :por todos os trabalhadores da turma , mediante esc la . Em 

virtude dessa nova ordem, o accusado deveri a trab lhar diariamente 

no serviço da sócce , n ra só proceder á ronda nocturna quando es

calado , :pela c~assificaçio ; 

Considerando que com essa modificação de servi~o não ne 

conformou o accusado , e desde o referido dia 21 de Abri l, n- o mais 

compareceu ao trabalho , cté que e t t Janeiro do corrente anno , o En

genheiro da 2a . Residencia expediu ao mesmo eccusado o Pviso de fls . 

7, :pel o qual lhe era marcfldo o :prezo de 15 dias , parr, reassumir as 
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suas f'uncções ,sob pena de inco r·rer em !'alta grav , nor bandono 

de e more go ; 

Considerando que Bernardino Mathias , embÓra dando-se por 

sciente da inti11 tação, não se prE::sentou ao serviço , dando causa 

á instauração do presente inauerito; 

Considerando que Á vista da nrova testemunhal produzida 

está nerf'ei t amente caracterizBda a f'al ta greve imput·ada; 

Considerando que o accusado , na d ~f'esa que apresentou 

por intermedio do Syndicato da Cl[lSse, não conseguiu ::Justificar, 

de f'orma satisf'atoria, a sua ausencia du serviço; 

Considerando, assim, que o accusaclo praticou !'alta grave 

passível de demissão ; 

Resolvem os membros da Segunda Ca nara do Conse-

lho Nacional do Trabalho julgar nrocedente o inquerito e autori -

zar a de,ni s são du accusado . 

Rio de Janeiro, 27 de Setembro de 1937 

fo/~'6hh-~ 
etr~~()~,ü, d-

J l . 
' fflil 7 

Fu i presente: r---

Publicado no "Diario Official" em 

Presidente 
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SB 18 o b o 7 

-1.901/37-~.981/37 

• 1r c or L o old1n 11 1m1t 

ns .1 to-vo , r o dev1 os 1no, co 1 

n ·1c <.10 
.. u eco o ror r1 o 1 S ... nt1 

1 o c1ona.1 do "" o de 27 o ,on 

o co n nno, nos u os do recesso m ue 

in u r to d 1n1 tM ivo 1ns o or e ~s-

con r o ncc on rio rn ro o tht s . 

D r cto <.1 s cret 
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S BF 18 Novembro 

1- 1.902/ 37-6.981/37 

r . Bern:·-rcl1no th1 s 

/c do Sr. Repres nt nte do Synd1 to dos Ferrov1 rios d 

L o old1na 1lway 

de S~o Chr1stovão 199 

Pelo pr s nt , 1 vo o vosso coll!1ec1.mento qu 

d c m o conselho N c1on 1 do b lho, nre-

7 

c1 ndo os utos do roc sso m u const 1nauer1to adm1-

n1st t1vo cont v6s 1nstau do p 1 L opoldin R 11way 
... 

Comp ny l 1m1ted, r solv u, em sess o d 27 d s t mbro 

do corrent anno,- accord"'o ublic do no Di io Off1ci 1 

de 8 d ov mbro ultimo - julgar roc dente o r ferido 1n-

u rito , e cone auenc1a, d term1n r voss d missão. 

Attenc1os s s ud -o s 

(OS ALDO OARES) 

D1r ctor d cr t r1 



mq~ Ifi~npnloina ~aihua~ illnmpan~ Ifiintit~o. 
Pm/vj 

AOMIN ISTRAÇAO a4z.ee/b , 24 de Novembro de 193'7. 

D. G. Oll 1 23-(RL) 
-I . • 11 '7-

Illmo. sr. Dr. Director Geral da 
decretaria do Conselho Naci onal do Trabalho 
Rio de Janeiro 

Dando em meu ode r o officio de v •• sob nQ 1- l . S l 3'7-

6. 981/3'7, de 18 do corrente, recebido nesta da ta , agradeço a 

remessa da c6pia authenticada do acc ordão proferido pela e-

nda Camara do .i.:.l re io Conselho Naci onal o Trabalho , em E 

s-o de 2'7 de 8etembro ultimo, nos autos do processo e ue 

consta inquerito administrativo instaurado por esta .i.:.lstr da 

contra o runccionario Bernardino athias. 

Valho- me da opportunidade para reiterar- lhe meus Jro te3-

tos de subido apreço e distincta cons i derBçõo. 

-• Di1•ector 

~t~,z~ 
~ 

~~lec. 4--
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